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Fefecê enfrenta o 
Barretos “de olho” 
na manutenção da 
vice-liderança
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Contato:  ( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net

social
Os cliques e destaques es-
peciais de eventos, come-
morações e das redes sociais 
estão na coluna Social do 
caderno Extra Mais. Na fo-
to, a bela Beatriz Tonda-
to, que comemora idade no-
va amanhã. Páginas B6 e B7

Na Globo, ator Thiago Martins 
diz que é obrigado a ver Record
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No ar em “A Lei do Amor”, trama das 21h da TV Globo, Thiago Martins revelou que é obriga-
do a assistir “A Terra Prometida”, da Record. Tudo porque sua namorada, Paloma Bernardi, 
integra o elenco da trama bíblica da emissora rival. “Quando não acompanho, ela me obri-
ga a assistir”, confessou. Estas e outras notícias sobre as celebridades você lê na página B8 

celebridades

PREVISÃO DO TEMPO PARA FERNANDÓPOLIS

PREVISÃO DO DIA - 04/10/16

28°

17°

5mm
60%

chuva

75%
38%

SW
10km/h

vento

05:59h
18:20h

Sol o dia todo. Muitas nuvens e pancadas de chuva de manhã e à noite.

QUA - 05/10/16

30°

18°

5mm
60%

chuva

84%
52%

ESE
9km/h

vento

05:58h
18:20h

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde. À noite o tempo �ca aberto.

QUI - 06/10/16

29°

18°

0mm
0%

chuva

83%
51%

WSW
16km/h

vento

05:58h
18:21h

Dia de sol com algumas nuvens e névoa ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.

SEX - 07/10/16

27°

12°

0mm
0%

chuva

86%
44%

SSW
10km/h

vento

05:57h
18:21h

Sol com algumas nuvens. Não chove.

SÁB - 08/10/16

31°

12°

0mm
0%

chuva

85%
35%

SE
5km/h

vento

05:56h
18:21h

Sol com algumas nuvens. Não chove.

DOM - 09/10/16

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol

manhã tarde noite umidade sol
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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Deputado fez muito mais que a lição de 
casa. Atuou em 234 municípios; venceu 
em 93 e fez cerca de 130 vereadores, 
consolindo-se no noroeste paulista.

Livia em Ouroeste e João Dado em 
Votuporanga aplicam goleadas; em 
Indiaporã, “Clã Rocha” tem 20 anos 
de domínio. E as candidaturas únicas?

A composição final do Parlamento 
fernandopolense dependerá de dois 
embates judicias envolvendo os eleitos 
Cidinho do Paraíso e Willian Pessuto.

entre
linhas

Eleições 2016
consagram

Fausto Pinato

A disputa 
na região

em detalhes

Disputa legislativa 
vai parar 

nos Tribunais

Página A2

autos

Land Rover 
Discovery 
regula bancos 
pelo celular

A Land Rover abusou no lançamen-
to do Discovery que, com a aposen-
tadoria do Defender, passa a ser a 
opção mais off-road da fábrica. Mas, 
apesar dessa vocação, ele vem com 
vasta gama de tecnologia embarca-
da. Rebater ou levantar bancos ago-
ra é feito através do smarthfone.
Página B1

Prestes a celebrarem-se os 172 anos
de nascimento do filósofo alemão,
o Cultura! recebeu, com exclusividade,
a visita de um dos grandes nomes
da Filosofia mundial

Capa

ENTREVISTA
COM NIETZSCHE

MARIO VARGAS 
LLOSA NOS LIMITES 
POLICIALESCOS
E POLÍTICOS

Página C4

Página C2

Página C2

Página C3

Exclusivo!

Literatura

Em novo livro, Cinco Esquinas, o 
Nobel de Literatura elabora uma crítica 
política à imprensa marrom e ao uso 
que o governo Fujimori fazia dela

Adeus

VELHO
CHICO

OS PECULIARES 
LIVROS 
FOTOGRÁFICOS
DE RAMSON RIGGS

O adeus ao 
ator Domingos 
Montagner,
que perdeu a 
vida no rio São 
Francisco

Fotografias 
paranormais, 
crianças 
desajustadas, 
fantasia urbana, 
uma atmosfera de 
melancolia e tudo 
o mais que Tim 

Burton queria ler em um livro

+ Literatura

Estreia hoje a coluna

Grupo Ikeda Ono 
anuncia construção 
de “boulevard” em 

Fernandópolis
Página A8

“Humildade e transparência 
serão marcas do meu trabalho”, 
garante “Cidinho do Paraíso”

Nem mesmo a votação histórica, co-
mo o vereador mais lembrado nas ur-
nas em Fernandópolis até os dias de 
hoje - foram expressivos 2881 votos -, 
tirou a simplicidade de Aparecido Mo-

reira da Silva, o popular “Cidinho do 
Paraíso”, 50 anos, que desde o último 
dia 02 comemora a realização um an-
tigo sonho: poder trabalhar como re-
presentante do Legislativo e em favor 

da população. Morador de Fernandó-
polis há cerca de 22 anos, Cidinho já 
se candidatou 4 vezes a vereador e 1 
a deputado federal, em 2014, quanto 
obteve mais de mil votos. Página A3

à  “VISÃO MACRO” DA ECONOMIA DE FERNANDÓPOLIS

Economista apresenta 
“planejamento” com
foco no desenvolvimento

O economista fernandopolense 
Jair Carlos Pires de Moraes, mestre 
em economia industrial e sócio da 
empresa JD Moraes Gerenciamento, 
concedeu uma entrevista na Reda-
ção de “O Extra.net”, nesta sexta-fei-
ra (07), quando apresentou um estudo 
que elaborou para o desenvolvimen-
to econômico e industrial de Fernan-
dópolis. “Vejo um grande desafio para 
nossa cidade atingir um nível consi-
derável de crescimento: dobrar nos-
so PIB Industrial, saltando dos atuais 
16% para 34%, no período de 2017 a 
2020”, propõe Jair. Página A6

“O Extra.net” trará uma série de reportagens abordando suas 
estratégias para geração de emprego e renda no município

Transpar é campeão
do Sacolão 2016
Página A5

Ser feliz é uma 
questão de escolha
Ana Beatriz: exemplo de vida,
superação e alegria contagiante
Próximo ao Dia das Crianças, em entrevista a este “O 
Extra.net”, Ana Beatriz conta um pouco sobre sua vi-
da, seus sonhos e projetos. Ela também faz uma ex-
planação das dificuldades de acessibilidade vivencia-
das por um cadeirante em Fernandópolis. Página D1
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entrelinhas
vitórias muito 

além de fernandópolis
eleições 2016

consagram pinato
Mas, estrategista como é e ciente de que sua “casa” não o da-
rá votos suficientes para garantir a reeleição em 2018,  teve 
uma atuação regional, ou melhor, estadual, contundente. Ele 
se envolveu diretamente nos embates de 234 municípios pau-
listas. E o resultado? Venceu nos Executivos de 93 deles, conso-
lidando candidaturas do PP ou de suas coligações. Sob o pris-
ma legislativo, apoiou quase que 130 vereadores eleitos. São 
índices exponenciais e que denotam, de modo inquestionável, 
sua competência quando se trata de eleições. E mais! Ressal-
te-se que mesmo aqueles que sucumbiram nas urnas com seu 
apoio, criou-se uma rede política invejável e que será de enor-
me utilidade daqui a dois anos. Fausto não é e jamais será una-
nimidade. Mas merece todo o respeito, até de seus adversários.

Amem ou odeiem-no (e dificilmente encontraremos alguém 
em meio termo), admirem-o ou refutem-no (a maioria pa-
rece aderir à primeira opção), o certo é que as eleições de 
domingo passado elevaram o deputado pepebista a outro 
patamar político, transformando-se num sucessor aperfei-
çoado daqueles que um dia já dominaram a região: Vadão 
Gomes e Júlio Semeghini. E fazemos tal deferência por ter-
mos profundo conhecido daquilo que ocorre na nossa re-
gião, muito além daqueles que somente prismam o colé-
gio eleitoral fernandopolense. Para começar, ele fez a lição 
básica de casa: impôs uma vitória da dupla André e Gus-
tavo, encabeçando e bem dirigindo os passos de ambos, 
consolidando o quarto triunfo seguido em Fernandópolis.

 Marp

Se as Eleições 2014 apresentaram 
um viés de baixa para Júlio Seme-
ghini, caindo na hierarquia do go-
verno paulista e sendo “rebaixa-
do” a subsecretário em Brasília, 
a deste ano segue trilha oposta. 
Principal articulador do grupo de 
13 partidos que consagrou João 
Dória no 1º Turno na capital, seu 
nome já é dado como certo como 
futuro secretário de Governo. 

Na região, os resultados são simila-
res ao fernandopolense. Em Ouroes-
te, por exemplo, apenas o atual pre-
sidente Marcos Bueno se reelegeu. 
Em Fernandópolis o “estrago” foi es-
trondoso! Renovação superior a 60%. 
Dos 13 atuais, apenas cinco tornarão 
em 2017: Salvador de Castro, Neide 
Garcia, Étore Baroni, Gilberto Vian e 
Ademir de Almeida. Dos novos, Mai-
za Rio e Tonho Pintor já foram edis. 

Isto sim é coincidência! Em Piraju-
-SP, a Justiça Eleitoral teve que se 
desdobrar. Dois candidatos à vere-
ança tiveram o mesmo número de 
votos: 46. A regra é clara! A idade 
é o critério de desempate. Acon-
tece que ambos nasceram em 11 
de fevereiro de 1970. E aí? O que 
fazer? Qual a solução? O juiz elei-
toral mandou então verificar o ho-
rário de nascimento. 

SEMEGHINI:
VIÉS DE ALTA

RENOVAÇÃO 
SUPERIOR A 60%

Finalizadas as dis-
putas, o portal do 
TSE trouxe os nú-
meros atualizados 

dos candidatos ao Executi-
vo fernandopolense. No to-
tal, somatizados os quatros 
concorrentes, a arrecada-
ção (e consequentemente 
as despesas declaradas) fi-

caram em R$ 486.181,29. 
André Pessuto foi quem mo-
vimentou maior volume: R$ 
285,5 mil; Ana Bim R$ 135,5 
mil; Ricardo Franco R$ 56,3 
mil e Guilherme Vilarinho 
R$ 9,1 mil. Comparativa-
mente, em Votuporanga, 
os três candidatos arreca-
daram, juntos, R$ 341,9 mil. ILUSTRAÇÃO

R$ 486 MIL! EIS O CUSTO
DA DISPUTA EXECUTIVA

imagem da semana

A MAIOR - O site www.oextra.net acompanhou, em tempo real e divulgando em primeira mão, os resultados das Eleições 
2016 na região. E, em nenhuma outra cidade, inclusive as de médio porte, registrou tamanha multidão na festa da vitória 
como em Ouroeste. Partidários do 40 - Drª Livia e Neno - tomaram ruas e avenidas, numa emocionante comemoração.

ELEIÇÕES 2016

PRIMEIRA MÃO - Além de ser o 
primeiro órgão de Imprensa a no-
ticiar os resultados na região, o si-
te de “O Extra.net” - e suas fanpa-
ges - foi o 1º a denotar a vitória de 
André. Confinados em seu “QG”, 
festejaram só após a divulgação.

SUB JUDICE - Após a batalha nas 
urnas, a composição definitiva do Par-
lamente fernandopolense ainda de-
pende de duas decisões judicias. O 
mais votado, Cidinho do Paraíso, de-
ve ser denunciado na Justiça Eleito-
ral. Pena vai de multa até cassação.

PESSUTO FORA! - Outro que po-
de perder a vitória das urnas é Pes-
suto. Calma! O Willian, não o An-
dré. É que Murilo Jacob aguarda 
decisão do TRE-SP (com parecer 
favorável da Procuradoria) e pode 
substituí-lo na Câmara.

INELEGIBILIDADE - A maioria 
esqueceu, mas alguns não! E o pior 
que estes trabalham firme agora 
para que o TRE-SP também impug-
ne a candidatura de Ana Bim. Mas 
por quê? A esta altura, com o jogo 
já definido, qual o motivo?

DE OLHO NA PRÓXIMA - O mo-
tivo é simples! Dependendo da sen-
tença, a atual alcaidessa pode ser 
declarada inelegível até para a pró-
xima disputa municipal. É uma pre-
tensão altíssima, mas bom o Jurídi-
co de Ana “por as barbas de molho”.

DECEPÇÃO, MAS - Sem escon-
der a decepção com a votação 
(2.994), Ricardo Franco deu exem-
plo de “derrotado”. Gravou um ví-
deo e divulgou-o apregoando a 
união de todas as facções políticas 
no pós-eleitoral. A cidade precisa. 

ELEIÇÕES 2016

LIVIA DE GOLEADA - O placar  
- 60% contra 38% - surpreendeu al-
guns, sobretudo os mais amadores 
em política, mas a diferença já era 
esperada na última quinzena de 
campanha. Competência de um 
lado e repetição de lapsos no outro.

20 ANOS DE ROCHAS - A eleição 
consolidou a vitória de Ricardo Ro-
cha, Elaine e grupo nas últimas cin-
co disputas em Indiaporã. Ricardo 
foi eleito, reeleito e elegeu Fernando 
Boi e, após, Elaine eleita em 2012 e, 
agora, reeleita. Consagração!

AMARGOU! - Se a apuração ainda 
fosse manual, muitos enfartariam! 
Val Rizzato finalmente chegou à 
Prefeitura de Meridiano, uma das 
mais equilibradas financeiramen-
te, batendo Torrente, ou melhor, sua 
esposa Helena, por apenas 8 votos. 

SEM RECORDE - E Antônio Es-
crivão, desconhecido politicamen-
te mas sem a mínima rejeição, aca-
bou batendo Pedro Itiro em Estrela 
(53% a 46%) e impediu que o nipô-
nico impusesse um recorde de cin-
co eleições vitoriosas. 

MAIOR VANTAGEM - João Da-
do impôs a maior vantagem regio-
nal. 39,4% acima do adversário (mais 
que o dobro da votação de Osvaldo 
Carvalho). Detalhe: Dado já está em 
Brasília em busca de recursos e ga-
rante ter R$ 25 milhões em emendas.

ÚNICO MAS... - Flá Prandi foi can-
didato único em Jales mas não con-
seguiu convencer 32,51% do elei-
torado. Já em Mira Estrela, Márcio 
Borges fechou com 79,99% e Adilson 
Segura, em Valentim, com 67,60%. 
Ambos também sem concorrentes.

REGIÃO FERNANDÓPOLIS

EMPATADOS
EM TUDO

PraeteritumPraeteritum
Fatos:

Dia do Direito à Vida, do 
Nordestino e do Asfaltador. 
1998 - José Saramago é pri-
meiro autor de língua por-
tuguesa a ganhar o Prêmio 
Nobel de Literatura. 1988 - 

Última apresentação do cantor Freddie 
Mercury em carreira solo. 1986 - Vaza-
mento de água radioativa da Usina An-
gra I, no Rio de Janeiro. 1967 - Che Gue-
vara é capturado na Bolívia. 1939 - 2ª  
Guerra Mundial: Alemanha anexa a Po-
lônia Ocidental. 1906 - Realizado a 1ª na-
vegação de um barco a vapor pelo Rio 

Paraná. 1582 - Por causa da implemen-
tação do Calendário Gregoriano, esse 
dia não existe na Espanha, na França, 
na Itália, na Polônia e em Portugal.

Faleceram:
1999 - Zezé Macedo, atriz brasileira 

(n. 1916). 2005 - Fernando 
Bonini, desenhista brasi-
leiro de histórias em qua-
drinhos. 2008 - Francisco 
Jesuíno Avanzi (Chicão), 
futebolista brasileiro (n. 

1949). 2004 - Jacques Derrida, filó-
sofo argelino (n. 1930). 1754 - Henry 
Fielding, escritor de novelas e teatro 

inglês (n. 1707).
Nasceram:

1985 - Bruno Mars, cantor e composi-
tor norte-americano. 1970 
- Matt Damon, ator norte-
-americano. 1965 - C. J. Ra-
mone, baixista dos Ramones. 
1957 - Guilherme Karam, 
ator brasileiro. 1908 - Adol-

fo Bloch, jornalista e empresário russo, 
naturalizado brasileiro (m. 1995). 1976 - 
Karina Bacchi, atriz e modelo brasileira. 
1983 - Travis Pastrana, motociclista nor-
te-americano. Ana Carolina Dias, atriz 
e apresentadora brasileira.

Aconteceu hoje, dia 10 de setembro
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GILMAR DEPUTADO?
DEPENDE DO SEGUNDO TURNO

F icou mais próxi-
ma a assunção 
de uma vaga na 
Assembleia Pau-

lista. Com os resultados de 
domingo, Gimenes depende 
agora da vitória de dois can-
didatos tucanos - que atual-
mente são deputados esta-
duais - cujas disputas foram 

para o Segundo Turno. Ca-
so ambos vençam e Geral-
do Vinholi continue afasta-
do pela Justiça, o suplente 
fernandopolense pode as-
sumir uma cadeira na As-
sembleia Legislativa. Res-
salte-se que Gimenes teve 
contundente atuação regio-
nal nestas eleições.GILMAR GIMENES

FRASE DA SEMANA

Do deputado Fausto Pinato, em conversa privada com este 
colunista, pregando a necessidade de, após a vitória das 
urnas, apresentar, junto com André e Gustavo, conquis-
tas para a população de Fernandópolis, para comprovar 
que, realmente, uma nova era política terá início.

Agora é a hora de descermos do palanque. 
Temos quatro anos de muito trabalho.Política ‘‘

perguntar ofende?
- Quero ver quanto tempo durará as 
comemorações! É só sentar nessa 
cadeira que vai dar vontade de chorar.
De um prefeito da região que estará 
deixando a administração municipal, 
sobre a crise financeira, projetando muitas 
tristezas para o seu sucessor.
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A culpa é do Governo. 
Até quando?

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

A Constituição Brasileira, a 
Constituição Cidadã, insti-
tuiu uma nova era no país.  
Reproduzo uma pequena 

parte do belíssimo discurso de Ulys-
ses Guimarães, à época Presidente 
da Assembleia Constituinte, em 5 de 
outubro de 1988: 

“...Tem significado de diagnóstico 
a Constituição ter alargado o exercí-
cio da democracia, em participativa 
além de representativa. É o clarim da 
soberania popular e direta, tocando no 
umbral da Constituição, para ordenar 
o avanço no campo das necessidades 
sociais. O povo passou a ter a iniciati-
va de leis. Mais do que isso, o povo é o 
superlegislador, habilitado a rejeitar, 
pelo referendo, projetos aprovados 
pelo Parlamento. A vida pública bra-
sileira será também fiscalizada pelos 
cidadãos. Do Presidente da República 
ao Prefeito, do Senador ao Vereador. 

A moral é o cerne da Pátria. A cor-
rupção é o cupim da República. Re-
pública suja pela corrupção impune 
tomba nas mãos de demagogos, que, 
a pretexto de salvá-la, a tiranizam. 
Não roubar, não deixar roubar, pôr 
na cadeia quem roube, eis o primei-
ro mandamento da moral pública. 
Pela Constituição, os cidadãos são 
poderosos e vigilantes agentes da 
fiscalização, através do mandado 
de segurança coletivo; do direito de 
receber informações dos órgãos pú-
blicos, da prerrogativa de petição aos 
poderes públicos, em defesa de di-
reitos contra ilegalidade ou abuso de 
poder; da obtenção de certidões para 
defesa de direitos; da ação popular, 
que pode ser proposta por qualquer 
cidadão, para anular ato lesivo ao pa-
trimônio público, ao meio ambiente 
e ao patrimônio histórico, isento de 
custas judiciais; da fiscalização das 
contas dos Municípios por parte 
do contribuinte; podem peticionar, 

reclamar, representar ou apresentar 
queixas junto às comissões das Casas 
do Congresso Nacional; qualquer 
cidadão, partido político, associação 
ou sindicato são partes legítimas e 
poderão denunciar irregularidades 
ou ilegalidades perante o Tribunal 
de Contas da União, do Estado ou do 
Município. A gratuidade facilita a 
efetividade dessa fiscalização.

A exposição panorâmica da lei fun-
damental que hoje passa a reger a 
Nação permite conceituá-la, sinotica-
mente, como a Constituição coragem, 
a Constituição cidadã,...a Constitui-
ção representativa e participativa,... 
a Constituição fiscalizadora...” (O 
destaque é por minha conta e risco).

Em breve, nosso documento maior 
completará vinte e sete anos. Se fosse 
cantor rebelde, como vários nessa 
fase, poderíamos supor que correria o 
sério risco de morrer. Felizmente não é 
o caso. Creio que não falta muito para 
que ela assuma sua verdadeira voca-
ção: a participação popular de fato; 
pois de direito ela já existe.

Em todos os níveis de atuação polí-
tica – federal, estadual e municipal – o 
que ocorre é apenas a transferência da 
responsabilidade: vamos às urnas a 
cada eleição e endossamos votos para 
nossos “representantes” cuidarem 
da Res publica, ou a coisa publica, do 
povo. Depois disso, os eleitos esque-
cem-se totalmente de cuidarem dos 
interesses da coletividade e passam 
a zelar por aquilo que bem entendem. 
E os eleitores, o que fazem. Nada, 
ou quase nada. Pouco, muito pouco.  
Quando muito falam mal do governo. 

Voltando à Constituição Cidadã: 
com ela a participação popular foi 
outorgada através do controle social 
dos conselhos gestores de políticas 
públicas. Os chamados Conselhos 
Municipais. 

Segundo a Controladoria Geral da 

União (CGU) através do Portal da 
Transparência:

 “O controle social pode ser feito in-
dividualmente, por qualquer cidadão, 
ou por um grupo de pessoas. Os con-
selhos gestores de políticas públicas 
são canais efetivos de participação, 
que permitem estabelecer uma so-
ciedade na qual a cidadania deixe de 
ser apenas um direito, mas uma rea-
lidade. A importância dos conselhos 
está no seu papel de fortalecimento 
da participação democrática da popu-
lação na formulação e implementação 
de políticas públicas.

Os conselhos são espaços públicos 
de composição plural e paritária entre 
Estado e sociedade civil, de natureza 
deliberativa e consultiva, cuja função 
é formular e controlar a execução 
das políticas públicas setoriais. Os 
conselhos são o principal canal de 
participação popular encontrada nas 
três instâncias de governo (federal, 
estadual e municipal).

Os conselhos devem ser compos-
tos por um número par de conselhei-
ros, sendo que, para cada conselhei-
ro representante do Estado, haverá 
um representante da sociedade civil 
(exemplo: se um conselho tiver 14 con-
selheiros, sete serão representantes 
do Estado e sete representarão a so-
ciedade civil). Mas há exceções à regra 
da paridade dos conselhos, tais como 
na saúde e na segurança alimentar. Os 
conselhos de saúde, por exemplo, são 
compostos por 25% de representantes 
de entidades governamentais, 25% 
de representantes de entidades não 
governamentais e 50% de usuários dos 
serviços de saúde do SUS.

Responsabilidades 
dos Conselhos

Conselho de 
Alimentação Escolar
Controla o dinheiro para a merenda. 

Parte da verba vem do Governo Fede-

ral. A outra parte vem da prefeitura. 
Verifica se o que a prefeitura comprou 
está chegando nas escolas. Analisa 
a qualidade da merenda comprada. 
Olha se os alimentos estão bem guar-
dados e conservados.

Conselho Municipal de Saúde
Controla o dinheiro da saúde. Acom-

panha as verbas que chegam pelo 
Sistema Único  de   Saúde (SUS) e os 
repasses de programas federais. Par-
ticipa da elaboração das metas para a 
saúde. Controla a execução das ações 
na saúde. Deve se reunir pelo menos 
uma vez por mês.

Conselho de Controle 
Social do Bolsa Família
Controla os recursos do Programa. 

Verifica se as famílias do Programa 
atendem aos critérios para fazer par-
te. Verifica se o Programa atende com 
qualidade às famílias que realmente 
precisam. Contribui para a manuten-
ção do Cadastro Único.

Conselho do Fundef
Acompanha e controla a aplicação 

dos recursos, quanto chegou e como 
está sendo gasto. A maior parte da 
verba do Fundef (60%) é para pagar os 
salários dos professores que lecionam 
no ensino fundamental. O restante é 
para pagar funcionários da escola e 
para comprar equipamentos escolares 
(mesas, cadeiras, quadros-negros, 
etc.). Supervisiona anualmente o Cen-
so da Educação. Controla também a 
aplicação dos recursos do programa 
Recomeço (Educação de Jovens e 
Adultos) e comunica ao FNDE a ocor-
rência de irregularidades.

Conselho de Assistência Social
Acompanha a chegada do dinheiro 

e a aplicação da verba para os pro-
gramas de assistência social. Os pro-
gramas são voltados para as crianças 
(creches), idosos, portadores de defi-
ciências físicas. O conselho aprova o 
plano de assistência social feito pela 
prefeitura.”

Existem outros tantos conselhos: 
na Cultura, na Segurança Pública, nas 
escolas. Com as mesmas funções e 
atribuições: deliberar sobre a aplica-
ção de recursos, fiscalizar e controlar 
sua aplicação.

Pergunta: quantos sabem da exis-
tência dessas tribunas; quantas pes-
soas conhecemos que, por livre ini-

ciativa, participam de ao menos um 
desses colegiados; e, se fazem parte,  
quantos procuram, de fato, acom-
panhar e fiscalizar a aplicação dos 
recursos? 

Outras tantas perguntas me inco-
modam: quantos eleitores se lembram 
em quem votaram na última eleição? 
E se lembram, votaram no candidato 
por quais motivos: seria ele bonitão/
bonitona, ele(a) é da região, vai me 
dar emprego, material de construção, 
cesta básica, festa com cerveja e chur-
rasco, ou bolsa da escola da família, 
falaram que se ele(a) não for (re)eleito 
vai acabar com os benefícios.....?????

Depois, a culpa é do governo!
E o que dizer da atuação de nossos 

representantes locais (vamos deixar 
os das capitais, tanto a federal quanto 
a estadual, fora disso por hora). Há 
cerca de um ano, legislando em causa 
própria – fato que por si só é imoral 
–, fizeram projeto para aumentar o 
número de cadeiras da Câmara e tam-
bém os seus próprios salários. Diante 
da reação negativa abafaram a “coi-
sa”. E creio que não terão a petulância 
de continuar com esse imbróglio. Está 
“vindo no vento” que vão revogar seu 
próprio aumento. Sinal de maturidade, 
ou senso de oportunidade? Vai saber.

E nós, os representados, os verda-
deiros interessados na Res publica, 
diante de tantos escândalos e des-
mandos, aqui e acolá, o que faremos? 
Será que bater panela ou protestar nas 
redes sociais será suficiente?

Isso tudo acontecendo e eu aqui na 
praça dando milho aos pombos, bem 
cantou o Zé Geraldo.

Em Santo Antonio da Platina, uma 
comerciante conseguiu romper o 
imobilismo e levou consigo uma boa 
parcela da população à Câmara dos 
Vereadores para pressioná-los acerca 
do aumento de seus próprios salários. 
Os políticos recuaram e diminuíram 
seu salário. Isso é CIDADANIA. E 
não precisa ser notícia em cadeia 
nacional.

O trecho do discurso do finado Dr. 
Ulysses e a íntegra do papel dos Con-
selhos Municipais do Portal da Trans-
parência foi intencional, didático. 

Pra finalizar, vou citar outra compo-
sição, do Beto Guedes: a lição sabe-
mos de cor, só nos resta aprender. 

canteiros

Nem mesmo a vo-
tação histórica, 
como o vereador 
mais lembrado 

nas urnas em Fernandópolis, 
até os dias de hoje, com ex-
pressivos 2881 votos, tiraram 
a simplicidade de Aparecido 
Moreira da Silva – o popu-
lar “Cidinho do Paraíso”, 50 
anos, que desde o último dia 
02 – com os resultados das ur-
nas nas eleições 2016 – pode 
realizar um antigo sonho de 
trabalhar como representan-
te do Legislativo e em favor 
da população. Morador de 
Fernandópolis há cerca de 22 
anos, Cidinho  já disputou o 
pleito de vereador por quatro 
vezes. Na primeira e segun-
da, ainda, como “Cidinho do 
Ipanema”, adotou o nome 
do bairro, onde morou por 
quatorze anos. Nas demais 
candidaturas, já morador do 
Jardim Paraíso, Cidinho tam-
bém não conseguiu atingir o 
número de votos necessários 
para a vitória. Em 2012, che-
gou a sair vestido de veado 
pelas ruas pedindo votos, 
pois alegou não ter dinheiro 
nem mesmo para investir em 
seu material de campanha 
e aquela seria uma forma de 

chamar a atenção do povo. 
Ele também já se candida-
tou para deputado federal, 
em 2014, obtendo 1057 vo-
tos. Sobre a sua significativa 
votação, que lhe garantirá 
uma cadeira na Câmara de 
Vereadores, pelos próximos 
quatro anos, 2017-2020, Cidi-
nho atribuiu a vitória e reco-
nhecimento dos eleitores ao 
trabalho assistencial que tem 
feito nos últimos anos, em 
especial para a área da saúde 
e Santa Casa de Fernandó-
polis. “Quero o melhor para a 
nossa cidade e como porteiro 
da Santa Casa, profissão que 
exerço com orgulho há mais 
de quatro anos, fico sabendo 
de perto quais são as reais 
necessidades da população e 
trabalho incansavelmente, de 
maneira voluntária, promo-
vendo campanhas e pedindo 
ajuda para tentar mudar essa 
realidade e melhorar a saúde 
da nossa gente”, comentou o 
novo vereador.

RECONHECIMENTO
Em meio à crise e campa-

nhas para recuperação, me-
lhoria no atendimento e des-
tinação de recursos às Santas 
Casas do Brasil, o hospital 
de Fernandópolis também 
vem passando por momentos 
de dificuldade para se man-

“Humildade e transparência serão marcas do 
meu trabalho”, garante “Cidinho do Paraíso”

Vereador mais votado da história de Fernandópolis terá como foco melhorias na área da saúde 

ter. Como um dos maiores 
incentivadores do hospital, 
Cidinho desenvolve diversas 
atividades com objetivo de 

contribuir para a melhora da 
saúde pública no município. 
Dentre as suas ações, já en-
caminhou uma carta ao Papa 

Francisco, pedindo para que o 
representante maior da Igre-
ja Católica fizesse um apelo 
aos empresários, comercian-
tes e população em geral que 
ajudassem a Santa Casa. O 
vereador eleito também já 
fez ações entre amigos, sor-
teando brindes e angarian-
do recursos para o hospital e 
encaminhou cartas para to-
dos os grandes apresentado-
res de TV, nos mais diversos 
canais, solicitando apoio à 
Santa Casa de Fernandópolis. 
Para Cidinho, essas e muitas 
outras ações voluntárias te-
riam sido fatores primordiais 
que fizeram com quem quase 
três mil eleitores o escolhes-
sem como vereador. “Traba-
lhei muito, foram 45 dias de 
porta em porta pedindo votos e 
falando das minhas propostas 
de trabalho, recebi um carinho 
muito grande por onde passei, 
mesmo não conseguindo visi-
tar todos os bairros e isso foi 
me deixando seguro de que era 
possível conquistar uma das 
cadeiras na Câmara, mesmo 
sabendo o quanto a disputa 
é acirrada. Comecei a acre-
ditar na vitória, mas nunca 
passou pela minha cabeça que 
seria com tantos votos assim. 
Também acredito que minha 
eleição nas urnas não foi de-

corrente de votos de protesto, 
como muitos dizem, mas votos 
de pessoas que acreditam que 
é possível mudanças e melho-
rias, mesmo elegendo uma pes-
soa humilde como eu”, disse.

PROJETOS
Passado os momentos de 

euforia e forte emoção, Cidi-
nho, que garante que conti-
nuará como porteiro do hos-
pital, começa a traçar suas 
metas de trabalho e garante 
que atuará ativamente pela 
busca de recursos. “Todos os 
eleitores que confiaram seus 
votos em mim podem esperar 
um vereador atuante, que vai 
trabalhar com transparência 
e honestidade, visando a me-
lhoria de vida da nossa gente. 
Não podemos mais ver tanta 
gente morrendo em filas, en-
quanto aguardam um exame 
ou tratamento médico. É  pre-
cisar lutar para que juntos, 
todos os poderes constituídos 
e sociedade, possamos tra-
balhar para agilizar o siste-
ma e garantir uma saúde de 
qualidade para todos, sei que 
será uma grande luta, mas 
estou preparado para isso e 
acredito que o André Pessuto, 
como prefeito, fará muito por 
nossa cidade. Se cada um fizer 
um pouco, muito será feito”, 
explanou.

Para vereador, trabalho voluntário teria sido
um dos fatores essenciais para tantos votos

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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                   De 1,00 a 3,00 Reais: a Nova Setecenter
O empresário Jurandir de Oliveira, proprietário da Setecenter, 

inaugurou na manhã de ontem um novo empreendimento na ci-
dade. Diferente dos convencionais estabelecimentos com mer-
cadorias “de R$ 1,00”, a nova loja tem de tudo, com preços va-
riando de R$ 1,00 a R$ 3,00. São produtos de qualidade e muita 
variedade, desde alimentícios, utilidades a brinquedos. A No-
va Setecenter é uma loja ampla, com ambiente climatizado e es-
tacionamento próprio. 

O empresário Jurandir de Oliveira, proprietário da Setecenter, inaugurou na 
manhã de ontem um novo empreendimento na cidade. Diferente dos con-
vencionais estabelecimentos com mercadorias “de R$ 1,00”, a nova loja 
tem de tudo, com preços variando de R$ 1,00 a R$ 3,00. São produtos de 

qualidade e muita variedade, desde alimentícios, utilidades a brinquedos. A Nova Sete-
center é uma loja ampla, com ambiente climatizado e estacionamento próprio.

De R$ 1,00
a R$ 3,00: 
a Nova

A todos que acreditaram em nossas 
propostas, e pelos 740 votos de confiança 

em mim depositados, prometo fazer o 
melhor para retribuir com uma legislatura 

em defesa da nossa cidade.

Obrigado
Fernandópolis!!!

Mileno 
Veterinário

VEREADOR
ELEITO

Agradeço a Deus 
e as 102 pessoas que 

votaram em mim 
nessas eleições.

Que Deus os abençoe 
e ilumine a todos! 

Contem comigo.

Ederson 
Ricardo 
Camilo
“Gordim 
Borracheiro”
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Na noite da última 
quinta-feira (06), na 
Casa de Portugal, foi 
realizada a grande 

final da 25ª edição do Sacolão, 
considerado um dos campeo-
natos amadores mais tradicio-
nais e concorridas de Fernandó-
polis. A disputa do título ficou 
entre as equipes Catfer e Trans-
par, sagrando-se campeão o ti-
me da Transpar, ao vencer o em-
bate por 3 a 0. Na oportunidade, 
as equipes receberam medalhas 
e troféus de primeiro e segundo 
lugar, respectivamente.

De acordo com um dos organi-
zadores do Sacolão, o atual presi-

dente da Casa de Portugal, Gilmar 
Gavioli, o campeonato reuniu 8 ti-
mes e promoveu ainda novidades 
como a eleição do “atleta show” e 
do “atleta exemplar”. 

“Buscamos inovar em algu-
mas questões, neste ano, para 
deixar a disputa mais atraente. 
O jogador Marcelinho II, da Ca-
tfer foi agraciado com o prêmio 
de ‘atleta show’, enquanto Victi-
nho, também da Catfer, recebeu o 
prêmio de ‘atleta exemplar’. Nes-
ta edição, também liberamos a 
inscrição de um jogador que não 
é sócio do clube, ou seja, aumen-
tamos o nível técnico das parti-
das. Também liberamos a entra-
da de torcedores não sócios para 
as partidas de terça e quinta. O 

público prestigiou a competi-
ção”, destacou Gilmar, que ainda 
acrescentou: “o esporte transfor-
ma a vida de qualquer pessoa, 
além do lazer, a prática esportiva 
melhora o condicionamento físi-
co e motiva o crescimento pesso-
al. Quero parabenizar todos pe-
la organização do Sacolão 2016”. 

HOMENAGEM 
Em todas as edições do cam-

peonato, a comissão organizado-
ra homenageia uma pessoa liga-
da ao clube dando o seu nome à 
disputa. Em 2016, o homenage-
ado foi o ex-presidente Carlos 
Agostinho Pereira Pires.

PROJETO VERÃO VIVO
CASA DE PORTUGAL 

Ainda de acordo com Gilmar 

Transpar goleia a Catfer e é a 
grande campeã do Sacolão 2016

Tradicional campeonato, neste 
ano, homenageou Carlos 
Agostinho Pereira Pires, ex-
presidente da Casa de Portugal 

Gavioli, a partir do próximo 
dia 16, quando começa oficial-
mente o horário de verão, a Ca-
sa de Portugal, de terça a sá-
bado, ficará aberta até as 21h. 
Todas as dependências do clu-
be estarão em funcionamen-
to. A iniciativa é denominada 
Projeto “Verão Vivo” e objeti-
va proporcionar maior tempo 
de lazer para as famílias só-
cias do clube. 

Momento em que  Paulinho, da Transpar, chuta e a bola 
passa entre o goleiro e o zaqueiro, abrindo o placar do jogo Equipe Transpar Equipe da Transpar é campeã do Sacolão 2016

Equipe Catfer

Marcelão, capitão da Transpar, recebe o troféu do
presidente da Casa de Portugal, Gilmar Gavioli

Jogadores da Transpar - Marcelinho, 
Paulinho e Juninho

Alex recebeu o prêmio de goleiro menos vazado

Arbitragem da final do Sacolão 2016Confraternização entre jogadores e torcedores, mas de olhos atentos a cada lance da grande final

Olaer recebe o troféu de vice-campeão do diretor de 
futebol da Casa de Portugual, Arnaldo dos Passos

Homenagem ao eterno presidente da Casa de 
Portugual, Carlos Agostinho Pereira Pires

Altair, artilheiro do campeonato

Atleta exemplar - Victinho e o Atleta show - Marcelinho II

  BRENO GUARNIERI / CARLOS MAGNO

contato@oextra.net

APOIO:

Transpar
comÉrcio de
areia e pedra

Reafirmo minha responsabilidade em 
legislar para todos, e quero dizer que 

permanecerei sempre sendo esse homem 
simples que jamais se cansará de defender 

e lutar pelo bem de nossa cidade.

Obrigado aos 633 amigos que 
confiaram em mim e fizeram 
com que eu pudesse voltar a 

representar o povo desta cidade
na Câmara Municipal.

Zarola
do Sgotti

Gratidão resume o nosso sentimento. 
Com Deus em primeiro lugar, quero 

agradecer a cada um de vocês, os 899 
votos que depositaram sua confiança 

em mim,  e concedendo à minha 
reeleição a vereador,  e com mais um 

mandato, cresce também a minha 
responsabilidade como político e 
homem público preocupado em 

combater as injustiças e em reduzir 
as desigualdades sociais.

étore
Baroni



à  “VISÃO MACRO” DA ECONOMIA DE FERNANDÓPOLIS

A6 | Geral | SÁBADO, 8 DE OUTUBRO DE 2016

pensamento crítico

Quem não gostaria de morar 
em uma cidade sustentável?

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

quantidade e variedade de plantas.
Pois bem. Essa cidade sustentável 

existe e seu nome é Freiburg, um 
município com pouco mais de du-
zentos mil habitantes, localizado no 
lado ocidental da Floresta Negra, na 
Alemanha. É considerada uma das 
cidades mais sustentáveis do mundo 
e possui excelentes índices relacio-
nados à qualidade de vida, graças a 
projetos de mobilidade urbana que 
priorizam os transportes públicos e a 
utilização de bicicletas – o centro da 
cidade, por exemplo, é fechado para 
os automóveis particulares. Outro 
projeto de destaque em Freiburg é a 
utilização eficiente de energia solar 
nas casas, especialmente no bairro 
modelo de Vauban, que tem como 
resultado a diminuição do consumo 
de energia elétrica nas residências.

Freiburg mostrou ao mundo que 
não é impossível alcançar a exce-
lência em qualidade ambiental ur-
bana. No entanto, esse sucesso não 
seria alcançado sem uma mudança 
de consciência ecológica de seus 
habitantes, o que possibilitou uma 
forte integração entre o poder público 
municipal e a sociedade civil local na 
execução dos projetos ambientais.

Não há chances de projetos urbanos 
na área ambiental lograrem êxito sem 
a conscientização da população, no 

sentido de que a qualidade do meio 
ambiente urbano depende de todos 
– e não somente do poder público. 
Não adianta reclamar do trânsito 
congestionado se você não anda dois 
quarteirões a pé. Não adianta ficar 
revoltado com os bueiros entupidos 
(um dos fatores que provocam en-
chentes nas ruas na época das chuvas 
torrenciais) se você tem o hábito de 
jogar lixo nas vias públicas. É inútil 
reclamar do forte calor da nossa região 
ou da falta de sombreamento nas ruas 
se você não planta uma árvore em 
frente a sua casa, alegando que ela 
libera folhas na calçada ou encobre 
a vista da fachada de sua residência. 
E não adianta se assustar com a falta 
de água nos períodos de estiagem 
prolongada se você faz da mangueira 
de água uma vassoura para varrer a 
sua calçada e seu quintal. Não adianta 
reclamar dos outros e do poder público 
se você não faz a sua parte.

Por fim, quer viver em uma cidade 
sustentável? Cobre dos governantes 
a execução de bons projetos ambien-
tais, mas nunca se esqueça de fazer 
a sua parte, pois é dever de todo ci-
dadão colaborar com a qualidade do 
meio ambiente urbano, transforman-
do seu município em uma verdadeira 
cidade sustentável. Miremo-nos no 
exemplo de Freiburg!

Atualmente, há consenso de 
que qualidade de vida e 
meio ambiente equilibra-
do são indissociáveis. Por 

isso, a questão ambiental se constitui 
em uma das pautas mais importantes 
na elaboração do plano diretor de 
qualquer cidade do mundo, principal-
mente nas chamadas cidades susten-
táveis, que são aquelas que adotam 
uma série de práticas eficientes vol-
tadas à melhoria da qualidade de vida 
da sua população, desenvolvimento 
econômico e preservação do meio am-
biente. Geralmente, são cidades muito 
bem planejadas e administradas.

Vamos imaginar uma cidade sus-
tentável que tivesse um porte médio, 
com 500 quilômetros de ciclovias e, 
com isso, o número de bicicletas fosse 
o dobro da quantidade de automóveis, 
sendo que estes poderiam atingir a 
velocidade máxima, nas vias públicas, 
de apenas 30 km por hora. Os motoris-

tas, por sua vez, sempre parariam em 
todas as faixas para que os pedestres 
atravessassem a rua. O poder público 
dessa cidade executaria projetos de 
mobilidade urbana que priorizassem 
os pedestres e ciclistas. 

O transporte público seria utilizado 
pela população em detrimento do 
carro particular e, em cada ponto de 
ônibus, seria disponibilizado um bi-
cicletário para que o cidadão fizesse 
seus compromissos e retornasse, pe-
gasse o ônibus e voltasse para casa 
sem enfrentar desgastantes conges-
tionamentos no trânsito.

Nessa cidade, as casas possuiriam 
placas solares em seus telhados, fa-
zendo com que a energia armazenada 
fosse maior do que a consumida. As 
residências, portanto, funcionariam 
como verdadeiras usinas de força, e 
a energia excedente seria repassada 
à rede pública, resultando em contas 
mais baixas para os munícipes. 

As construções seriam edificadas 
com vistas ao isolamento térmico, 
com sacadas projetadas de modo 
que, no verão, a sombra cobriria a 
janela, protegendo as casas da forte 
insolação dessa estação do ano e 
evitando o acúmulo excessivo de 
calor – os aparelhos de ar-condicio-
nado (grandes vilões das contas de 
energia) seriam menos acionados. 
Nenhum projeto urbanístico seria 
aprovado pela prefeitura sem cum-
prir a meta para o uso adequado da 
energia solar.

Todo o lixo dessa cidade seria obje-
to de coleta seletiva e com destinação 
ambientalmente correta; medidores 
de poluição do ar seriam distribuídos 
pelas ruas, indicando índice zero de 
monóxido de carbono (gás veneno-
so liberado pelo escapamento dos 
automóveis). A propósito! As vias 
públicas exibiriam uma arborização 
urbana bem planejada, com grande 

O economista Jair 
Carlos Pires de Mo-
raes, mestre em 
economia indus-

trial e sócio da empresa JD 
Moraes Gerenciamento, con-
cedeu uma entrevista na Re-
dação de “O Extra.net”, nesta 
sexta-feira (07), quando iniciou 
sua explanação sobre um es-
tudo que elaborou para o de-
senvolvimento econômico e 
industrial de Fernandópolis. 
“Vejo um grande desafio pa-
ra nossa cidade atingir um ní-
vel considerável de crescimen-
to: dobrar nosso PIB Industrial, 
saltando dos atuais 16% pa-
ra 34%, no período de 2017 a 
2020”, propõe. É um plano de 
geração de emprego e renda 
“a longo prazo, para os pró-
ximos 4 anos”, reforça. O PIB 
de Fernandópolis, em 2016, 
atingiu a marca de R$ 1,5 bi-
lhão, sendo que o PIB Indus-
trial do município é de ape-
nas R$ 244 milhões. A grande 
meta é reverter o “desempe-
nho caótico” do PIB das indús-
trias, elevando sua participa-
ção de maneira expressiva. 
Para tanto, atrair investidores 
é essencial. “Mas com um no-
vo método, mais agressivo di-
ria. Manter um forte relacio-
namento, concretizando um 
acordo com as ‘Big Five Con-

sultorias’ mais poderosas do 
mundo - PWC, Accenture, Er-
nest Young, Deloitte e KPMG 
-, as quais têm escritórios em 
São Paulo, em Brasília, objeti-
vando oferecer ‘acolhidas em-
presariais’ àquelas empresas 
estrangeiras que têm interes-
se em se instalar no Brasil. Es-
sas multinacionais procuram 
contratar, antes de tudo, es-
tudos a essas consultorias so-
bre os mercados e os locais 
que apresentam boa relação 
de custos x benefícios, é aí que 
precisamos estar expostos e 
cadastrados no show room 
dessas consultorias. Quanto 
às indústrias nacionais, a Pre-
feitura precisa criar um sis-
tema para divulgar a marca 
‘Fernandópolis’ aos grandes 
centros industriais, mais pró-
ximos daqui, com o novo pro-
jeto de ‘captação empresarial’. 
Temos que deixar o conformis-
mo para trás e trabalhar duro, 
mantendo, constantemente, 
um escritório virtual, efetuan-
do rodadas de apresentação 
da nossa cidade, visando iden-
tificar e buscar, continuamen-
te, investidores interessados 
em mudar seus negócios para 
Fernandópolis”, diz. Citando 
exemplos vindos de pequenos 
agricultores, como as Asso-
ciações de Mulheres Produto-
ras de Salgadinhos, do Córre-
go do Coqueiro, Jair aposta na 

Economista elabora “planejamento e 
estratégias” com foco no desenvolvimento

Nas próximas edições, “O Extra.net” trará uma série de reportagens mostrando todos os detalhes do plano de geração 
de emprego e renda apresentado pelo economista fernandopolense Jair de Moraes: “A saída é aumentar o PIB Industrial”, enfatiza

implantação de fábricas de do-
ces rurais, farinheiras e queija-
rias, assim como de hortas de 
produtos orgânicos. Em sua vi-
são, a implantação de um APL 
- Arranjo Produtivo Local, é de 
suma importância. “Temos 
que coordenar e incentivar um 
APL de alimentos, a partir de 
mercadorias produzidas nas 
diversas propriedades rurais 
locais, visando a comerciali-
zação no mercado e a partici-
pação em licitações da Prefei-

tura”. E para atingir um pleno 
desenvolvimento, engloban-
do todos os setores da socie-
dade, o economista apresenta 
também um fator determinan-
te na área social. “A criação de 
um programa de inclusão, ti-
po ‘jovens talentos empreen-
dedores da periferia’, voltado 
ao segmento de TI, mediante 
eventos a serem realizados em 
escolas públicas, centros so-
ciais e similares, visando des-
cobrir ideias inovadoras de 

negócios no segmento da Tec-
nologia da Informação. Seria 
um programa através de con-
vênio com o Google Campus, 
com a Incubatec, por exemplo, 
para ter apoio de investidores 
e bancar eventuais projetos de 
Start-Ups”, acrescenta. Este, 
de acordo com Jair de Mora-
es, é o “novo jeito” da Prefeitu-
ra de Fernandópolis contribuir 
com o desenvolvimento de sua 
economia, que será detalha-
do nas próximas entrevistas 
e reportagens deste “O Extra.
net”, quando serão abordados 
outros assuntos, também re-
lacionados à área econômica 
e financeira, como Santa Ca-

sa, Incubadora de Empresas, 
Parques Industriais e até mes-
mo ZPE. “É fundamental in-
centivarmos a criação de um 
‘condomínio industrial’ alter-
nativo à ZPE, voltado à indus-
trialização de grãos, carne e 
minérios, que são transporta-
dos pelos comboios da ALL e 
logo, logo pela Ferrovia Nor-
te-Sul, que chegará até aqui. 
Não podemos nos limitar a as-
sistir às carretas e aos trens 
que passam diariamente por 
Fernandópolis, carregados de 
matérias primas nobres, sem 
aproveitar essa oportunidade 
de industrialização de tais in-
sumos”, conclui Jair. 

Planilha de estatística comparativa dos índices de industrialização de 
algumas cidades do Noroeste Paulista, incluindo municípios pesquisados 

da nossa região: Fernandópolis aparece apenas na 12ª colocação 
neste ranking, liderado por Ouroeste, devido aos royalties da Usina 
Hidrelétrica de Água Vermelha, hoje operada pelo Grupo AES Tietê

Jair de Moraes, economista que traçou um verdadeiro 
“mapa do desenvolvimento” para Fernandópolis
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  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Idelma Martins Dias Arakaki, o filho Celso 
Luís, a nora Luciana e o neto Davi, queremos 
dizer a você “MI” que vais ficar eternamente 
em nossas memórias.

É “MI” (meu japonesinho), vai deixar muita 
saudade por onde passou, mas temos plena 
certeza que Deus guardou um lugar de mui-
ta luz para você e o recebeu com muito amor 
na casa eterna.

Você nos ensinou que a vida é um momen-
to! É um sopro! E que a gente só leva daqui 
o amor que deu e recebeu, a alegria, o cari-
nho e mais nada!

Sensibilizados pelas manifestações de pe-
sar recebidas, pelos amigos, pelo amor, pe-
las flores, pelos parentes, pelas pessoas que 

nos confortaram com suas orações, nossos 
sinceros agradecimentos do mais fundo dos 
nossos corações.

Agradecimentos e bênçãos à equipe de en-
fermeiros e médicos da Santa Casa de Fernan-
dópolis que o atenderam com tanta dedica-
ção num momento tão difícil de nossas vidas.

Queremos ainda deixar o “convite” para a 
missa de 7º dia de falecimento de...

Hiromitsu Arakaki
Local: Igreja Matriz
Horário: 18 horas
Dia: 16/10/2016

Fernandópolis, 08 de Outubro de 2016.

Homenagem e Agradecimento
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futebol

11 notícias
l  Por JOÃO LEONEL

JORNALISTA

01 - Olá, um grande abraço a 
todos neste nosso reencon-

tro, em mais um sábado para fa-
larmos muito sobre futebol. Antes, 
porém, gostaria de destacar duas 
verdadeiras personalidades da Im-
prensa fernandopolense que trago 
com muito carinho em minha vida. 
Quem possui amigos sabe como é 
bom tê-los por perto. Imagine ter o 
privilégio de trabalhar e conviver 
com algumas dessas pessoas mais 
que especiais. Além de amigos, 
“mentores” deste que vos escre-
ve. São eles Lívio Vono, dono desta 
“cadeira” que ocupo interinamen-
te, e Claudemir Cabreira, apresen-
tado a mim, por meu pai, saudoso 
Zuza, como “seu amigo Bigs”.

02 - Não mais pela máxima 
“amigo do meu pai é meu 

amigo”. Também válida para os 
amigos dos nossos filhos. Hoje, por-
que são meus amigos, independen-
te da amizade que construíram com 
Seu Zuza. Primeiro, pelo amor que 
tenho pelo meu Timão, e eles, pe-
lo “parmêra”. 

03 - Falando em futebol, Vono 
é um mestre da crônica es-

portiva, do rádio, agora na TV, no 
Canal Dez, e também nos jornais 

por onde já passou. Em breve re-
tornará ao comando destas “onze” 
e também do “Zebrão”. O “Cabrei-
rão”, ou melhor, “Bigs”, tenho como 
exemplo quando escrevo, devido 
a minha admiração pelo estilo que 
ele possui. Dos tempos do botinão 
até hoje, dia em que estreia sua co-
luna “Gente & Negócios” neste jor-
nal diário. E já chega com uma “ex-
clusiva”, sinal de muito sucesso e 
prova de seu potencial como jorna-
lista. Contem sempre comigo, meus 
“big” amigos: tâmu junto!

04 - Não é pra chorar não. Mas, 
o gol anulado do camisa 9 

Gustavo do Timão, de cabeça, um 
“gol de centroavante” contra o Ga-
lo na Arena Corinthians, em Itaque-
ra, convenhamos: legítimo. Como 
foi contra o Timão, segue o jogo. 
Se invertêssemos a situação: juiz 
ladrão, foi roubado. Por isso, muita 
calma, há mimimi demais contra o 
Alvinegro de Parque São Jorge. É 
o Corinthians rumo à Libertadores 
2017: contra tudo e contra todos! 

05 - Apito amigo? Vamos ver 
como serão os jogos do ti-

me, de fato, mais ajudado pela ar-
bitragem no Brasil: o Flamengo. O 
Palmeiras, com o melhor time atu-

almente, indiscutível, é que pode-
rá sofrer com o farto histórico des-
sa “cariocada” que impera na CBF.

06 - E o Tite hein? Segue escre-
vendo sua história na Sele-

ção Brasileira. Evidentemente com 
uma baita ajuda de Neymar e Ga-
briel Jesus - o Admilson Garcia, 
aqui do jornal, vem chamando es-
se jovem e talentoso camisa 9, já há 
algum tempo, de “novo fenômeno”. 

07 - Esse início com marca de 
vencedor do técnico Tite 

- quanta diferença, não é mesmo 
Dunga? -, à frente do escrete ca-
narinho, passa também pelo exce-
lente momento de Renato Augus-
to. Sem dúvida, um dos melhores 
meio-campistas em atividade no 
futebol mundial. Um craque de bo-
la, clássico, e com moral para co-
mandar e orientar os demais meias, 
tanto na criação das jogadas quan-
to na recomposição do setor defen-
sivo, quando o time perde a bola.

08 - Neste final de semana, te-
remos importantes jogos, 

são 4 confrontos, no complemento 
da 29ª rodada do Brasileirão. Co-
meçando hoje, às 21h, no Mineirão, 
quando o Cruzeiro, que voltou à zo-

na da degola após a vitória do In-
ter sobre o Coritiba (em jogo digno 
de DVD), recebe a Macaca, na dé-
cima posição. Raposa na Série B?

09 - Amanhã, os outros 3 jogos 
acontecem no mesmo horá-

rio, às 17h. O ameaçado Figueiren-
se recebe o Botafogo, no Orlando 
Scarpelli. Afundado no Z-4, os do-
nos da casa não têm alternativa: é 
vencer ou vencer. Já o time visitan-
te está “botando fogo” na briga pe-
lo G-6. O Flamengo, vice-líder, rece-
be o “Santinha”. Que perigo!

10 - Enquanto isso, o Palmeiras 
visitará o lanterninha Amé-

rica-MG. Há grandes chances de o 
Verdão abrir 5 pontos na liderança. 
São jogos que podem alterar várias 

posições na tabela de classificação, 
por isso, é inadmissível a CBF não 
suspender essa rodada durante a 
participação da Seleção Brasilei-
ra nas Eliminatórias. Mas ninguém 
reclama!

11 - Na Mesa Redonda de hoje, 
Gil Cipriano recebe o lateral 

esquerdo Ramon, o meia-atacan-
te Gabriel Jesus (tá ruim de nome 
hein?), o técnico Júnior Paulista e 
o preparador de goleiros Roberto, 
do Fefecê Sub-20, nossa “Águia Fi-
lhote”, que está fazendo bonito no 
Paulistão da Primeira Divisão des-
te ano. Você já sabe: o “Mesa” es-
tá no Canal Dez, pela TV Cabo Mix, 
na internet - www.canaldez.com.br  
-, no Facebook e também pelo apli-
cativo da emissora.

 Gil Cipriano, Ramon, Gabriel Jesus, Junior Paulista e Roberto estarão
 juntos, logo mais, ao meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

esportes

O Fernandópolis Fu-
tebol Clube (Fe-
fecê), de acordo 
com a sua direto-

ria, não irá encarar a parti-
da de hoje (08), às 15h, con-
tra o vice-lanterna, Barretos, 
apenas como um jogo para 
“cumprir tabela” no Campe-
onato Paulista Sub-20 – 1ª Di-
visão – 2016. 

A Águia, que garantiu a va-
ga à fase mata-mata, no úl-
timo sábado, ao vencer, em 
casa, a Matonense, por 3 a 
0, espera voltar de Barretos 
com os três pontos na baga-
gem para, assim, garantir a 
segunda colocação do Gru-
po 1 e nas oitavas de final en-
carar um adversário teorica-
mente “mais fraco”.

No primeiro turno, a Águia 
venceu o Barretos, por 3 a 0, 
no municipal Cláudio Rodan-
te, em Fernandópolis. O due-
lo deste final de semana en-
tre as equipes marca o fim da 

Classificado, Fefecê enfrenta 
o Barretos “de olho” na 
manutenção da vice-liderança
Águia está na expectativa de terminar a primeira fase do Estadual na vice-liderança do Grupo 1, 
objetivando enfrentar um adversário teoricamente “mais fraco” nas oitavas de final 

primeira fase do Paulista.
De acordo com o regula-

mento, antes da realização 
da última rodada, o Fefecê, 
hoje, enfrentaria no mata-ma-
ta o Ituano, que é o terceiro 
colocado do Grupo 2. A pri-
meira partida seria em Itu, e 

o jogo de volta, no municipal 
Cláudio Rodante.

SEMANA DA ÁGUIA
Durante a semana, o trei-

nador do Fefecê, Junior Pau-
lista, intensificou os treinos 
no municipal, objetivando ex-
trair o melhor da equipe. Bo-

la parada foi muito treinada 
pelo elenco fernandopolense. 

Para a partida, Junior esca-
lará a Águia da seguinte for-
ma: Matheus; Ramón, Pedrão, 
Félix e Robinho; Gustavo, Iza-
que, Eduardo e Genivaldo; 
Gustavo Jesus e Pedro Miotto.

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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à  Por Claudinei Cabreira

Esta página estreia 
apostando na for-
ça da iniciativa pri-
vada, falando de 

coisas boas e positivas que 
acontecem todos os dias. Fer-
nandópolis tem boas novida-
des  sempre, graças à Deus. 
E do grande ao microempre-
endedor todos terão o nosso 
apoio e espaço nesta página. 
E para começar, nada melhor 
que falar com empresários que 
sempre apostaram na cidade, 
que construíram uma história 
de sucesso há mais de 60 anos 
atuando, investindo, vivendo e 
respirando Fernandópolis. Falo 
do Grupo Ikeda Ono, liderado 
pelos empresários Rui Hiroshi 
Ikeda e Mário Ono. Ontem de 
manhã estive com o Mário e 
seu filho Marcel. Eu queria 
saber daquela obra, daque-
la construção que eles come-
çaram a erguer ali na Avenida 
Expedicionários Brasileiros, ao 
lado do McDonald’s.

As paredes do prédio já es-
tão bem altas. E aí o Marcel 
explicou que ali vai ser o pri-
meiro boulevard da cidade. 
Traduzindo em miúdos, ali 
nasce um novo centro comer-
cial que junta o tradicional 
clima das lojas de rua a uma 
área de convivência agradá-
vel e aconchegante, reunin-
do opções  de compra, lazer e 
gastronomia, num dos pontos 
mais privilegiados e valoriza-
dos da cidade. Além da gran-

O empresário Walter Bi-
bries, da loja da Vivo, um 
eterno e incurável apaixo-
nado por Fernandópolis, 
sempre apostou e acredi-
tou no potencial na cida-
de. Como empreendedor 
nato, Walter sempre inves-
tiu e apostou em inovação. 
Tanto que sua loja da Vi-
vo é uma campeã regional 
em resultados de vendas e 
qualidade de atendimento 
à clientela de telefonia mó-
vel e fixa. 

Como de costume, Bibries 
sempre trouxe boas notícias 
e novidades para sua clien-
tela. Dessa vez, a novidade 
foi a remodelação completa 
da loja, agora transformada 
em modelo de excelência e 

com o selo de loja Modelo 4G, 
o mais alto padrão de quali-
dade da Vivo para grandes 
cidades.  

Além de contar com uma 
equipe de profissionais aten-
ciosos,  treinados e capacita-
dos para executar todos os 
serviços e atender todas so-
licitações da clientela, a lo-
ja Vivo conta agora com um 
novo layout, com vitrines mo-
dernas e ambiente climatiza-
do, oferecendo mais conforto 
e comodidade. 

“Simplicidade, aconche-
go e organização da comu-
nicação fazem parte desse 
projeto inovador da Vivo. A 
preocupação com o meio am-
biente e a acessibilidade foi 
respeitada com o uso e em-

de visibilidade, esse projeto 
ajuda em muito melhorar e 
valorizar o visual plástico da 
nossa Avenida Expedicioná-
rios, principal portal de en-
trada da cidade e que agora, 
com tantos novos investimen-
tos, se transforma de vez no 
melhor e mais bonito cartão 
postal de Fernandópolis.

Mas vamos ao que interes-
sa. Segundo Mário Ono, o no-
vo centro comercial deve fi-
car pronto antes do Natal de 
2018. “Ali haverá espaço pa-
ra instalação de 15 empresas, 
em áreas que vão de 91 a 527 
metros quadrados”, disse o 
empresário.

Falando de números, seu fi-

lho foi de forma cirúrgica ao 
assunto. “A área do terreno é 
de 3.909 metros quadrados e 
teremos 2.286 metros quadra-
dos de área para locação, com 
espaço para 15 lojas. Além 
disso, teremos vagas de es-
tacionamento para 30 veícu-
los”, explicou Marcel Ono. Di-
reto no ponto. Simples assim.

prego de materiais sustentá-
veis na remodelação da loja. 
A intenção é oferecer o me-
lhor em tudo, especialmen-

te com esse novo design, de 
forma a satisfazer e atender 
bem todos os públicos”, ex-
plicou Walter.

Grupo Ikeda Ono começa construir 
o primeiro “boulevard” da cidade

Loja da Vivo agora é modelo 4G

Totalmente remodelada, Vivo de Fernandópolis agora é loja Modelo
4G, o padrão de excelência da operadora para grandes cidades

Maquete mostra como vai ficar a fachada do mais novo empreendimento do 
Grupo Ikeda Ono, na Avenida Expedicionários Brasileiros, ao lado do McDonald’s

De outro ângulo, a área dos fundos do boulevard, voltada para a Avenida Manoel Marques Rosa, no cruzamento 
com a Rua Rafael de Oliveira, no Jardim Santa Helena, não deixa também de ser um belo cartão postal

C LIPS
Gente que faz
O brasileiro sempre foi um 
otimista nato. O paulista 
é um brasileiro que bri-
lha, diz a música de Tião 
Carreiro e Pardinho. O Fer-
nandopolense é um pau-
lista de fibra. Enquanto to-
do mundo fala em crise, a 
iniciativa privada aqui da 
terrinha mostra sua for-
ça e vigor. E é sobre es-
sa vocação nata da nos-
sa gente, que vamos falar 
sempre aos sábados nes-
ta coluna.

Adoraram a cidade 
Aécio Cardoso e sua es-
posa Tatiane, dizem e ju-
ram de pés juntos que 
adoraram Fernandópolis 
e os fernandopolenses. 
E é verdade. Paulistanos 
da gema, eles chegaram 
à cidade há pouco tempo 
e já estão morando aqui. 
Apostaram em Fernan-
dópolis e hoje estão co-
mandando o Auto Posto 
União,  que era de José 
Carlos Volpati, ali na Ave-
nida Afonso Cáfaro, ao la-
do da Eletrônica Globo. 

Chegaram trazendo no-
vidades. Visite e confira.

Segue o jogo
Por outro lado, o antigo 
dono do Posto União, Jo-
sé Carlos Volpati, agora 
em nova fase e sempre 
empreendedor e positi-
vista, continua no ramo. 
Muda de endereço e está 
construindo um novo pos-
to, o “Brasitalia” defronte 
o condomínio de mesmo 
nome, ao lado do Resi-
dencial Antônia Franco, 
na Avenida Amadeu Bi-
zelli, um quarteirão an-
tes da nova loja do Pejô 
Supermercados.

SeteCenter
Comemorando sete anos e 
levando em conta a sorte 
do número 7, o empresário 
Jurandir Baiano aprovei-
tou  ontem, dia 7, e promo-
veu a inauguração da loja 
2 do Setecenter com pre-
ços diferenciados na esca-
la de R$ 1,00 a R$ 3,00. Na 
próxima semana, a gen-
te fala como foi a festa de 
inauguração.


